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O senador Waldemir Moka (PMDB-MS) 
presidiu a sessão do Congresso Nacional para o 
lançamento da campanha Novembro Azul, re-
alizada no plenário do Senado. O presidente da 
CAS cobrou o aumento de médicos urologistas 
no Sistema Único de Saúde como solução para 
enfrentar o aumento de casos da doença. 

O movimento surgiu na Austrália e acon-
tece no mesmo mês do Dia Mundial de Com-
bate ao Câncer de Próstata, 17 de novembro. O 
diagnóstico precoce no caso da mama ganhou 
dimensão abrangente nos meios de comuni-
cação, em governos municipais, estaduais e 
federal e tem envolvido personalidades públi-
cas e empresas privadas,enquanto o câncer da 
próstata ainda é tratado com desleixo e pre-
conceito pela grande maioria dos homens. 

A Comissão de Assuntos Sociais realizou 
audiência pública em 16 de maio deste ano 
para discutir políticas para a saúde do homem 
com a presença de  Eduardo Schwarz, Coorde-
nador da Área Técnica de Saúde do Homem do 
Ministério da Saúde; Aguinaldo César Nardi, 
Presidente da Sociedade Brasileira de Urologia 
– SBU; Anderson Arantes Silvestrini, Presiden-

te da Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica 
– SBOC; Emmanuel Fortes Cavalcanti, Coor-
denador da Câmara Técnica de Psiquiatria do 
Conselho Federal de Medicina – CFM; e Flávio 
Lobo Heldwein, médico urologista e colunista 
do Blog Saúde do Homem.

Pelos dados divulgados na CAS, o câncer 
de próstata é a segunda causa de morte por 
câncer em homens, só perdendo para o cân-
cer de pele e a estimativa é de que um a cada 
seis homens terá câncer de próstata durante 
sua vida; e um a cada 36 homens morrerá da 
doença. Segundo as estatísticas, homens na 
faixa etária de 20 a 59 anos representam 55 % 
da população masculina, a faixa etária mais 
produtiva do país.

De acordo com o Instituto Nacional do 
Câncer (Inca), o câncer de próstata represen-
ta cerca de 10% do total de cânceres, sendo o 
sexto tipo mais comum no mundo e o de maior 
incidência entre os homens. As taxas de ma-
nifestação da doença são cerca de seis vezes 
maiores nos países desenvolvidos. No Brasil, é 
a quarta causa de morte por câncer e corres-
ponde a 6% do total de óbitos por este grupo.

A expectativa é de que em 2025, 30 mi-
lhões de homens terão mais de 60 anos de ida-
de no Brasil. A cada três pessoas que morrem 
no Brasil, dois são homens. A cada cinco pes-
soas que morrem de 20 a 30 anos, quatro são 
homens. Os homens vivem 7,6 anos menos, 
em média, do que as mulheres. 

Anualmente as mulheres somam, em mé-
dia, 16 milhões de consultas ao ginecologista, 
enquanto as consultas ao urologista não pas-
sam de dois milhões. 

Senado entra na luta contra o câncer de próstata

foto: Luís Carlos Campos Sales
ConGresso lança CamPanha novemBro azul

•terça-feira, 12/11
11h – Audiência pública para debater 
suplementos alimentares

•Quarta-feira, 13/11
9h – Reunião deliberativa da CAS

Agenda
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Projeto aProvado
* Conselhos – Na última reunião deliberativa 

realizada pela CAS, foi aprovado o PLS 356/13 
de autoria do senador Fernando Collor (PTB-
-AL) para garantir a representação proporcio-
nal dos técnicos de nível médio e de tecnólogos 
na composição plenária dos Conselhos Federal 
e Regionais de Engenharia e Agronomia e per-
mitir que qualquer profissional registrado pos-
sa se candidatar a presidente dos conselhos. 

O relator na CAS, senador Osvaldo Sobri-
nho (PTB-MT) apresentou parecer favorável, 
com emendas de redação e defendeu que a 
aprovação da proposta pode assegurar a re-
presentação proporcional dos técnicos de nível 
médio e de tecnólogos na composição plenária 
dos conselhos e assegurar que o profissional 
possa se candidatar a presidente dos conselhos 
do Sistema Confea-Creas. 

Segundo o relator, técnicos de nível mé-
dio representam hoje cerca de 43% do total 
de profissionais inscritos no Sistema Confea/
Creas, ou seja 468 mil técnicos num total de 
1.087.000 de profissionais. O projeto pretende 
proporcionar a plena participação dos técnicos 
nos plenários dos conselhos e nas eleições para 
presidentes do Sistema Confea/Creas. 

ClIPPInG Cas

CarGa trIButÁrIa ImPede ComPetItIvIdade da IndústrIa 
de equiPamentos médiCos

aGÊnCIa senado (Com rÁdIo senado)

O presidente da Comissão de Assunto-
sImportar produtos para a saúde é mais barato 
do que comprar de empresas brasileiras. Au-
diência pública na terça-feira (5) na Comissão 
de Assuntos Sociais (CAS) discutiu a desone-
ração de impostos para incentivar a indústria 
nacional.

Os principais consumidores de produtos 
para a saúde são instituições filantrópicas, en-
tidades públicas e aquelas sem fins lucrativos. 
Ao comprar equipamentos da indústria brasi-
leira, elas pagam 30% do valor do produto em 
impostos, afirmou o representante do Minis-
tério da Saúde, Eduardo Jorge Valadares.

- A entidade que vai fazer a aquisição de 
produtos tem duas opções: ou adquire produ-
to importado, que chega ao país sem os im-
postos, ou seja, chega ao país mais barato, ou 
compra o produto nacional que traz agregado 

no valor PIS, Confins, ICMS e IPI. No nosso en-
tendimento, temos que buscar a isonomia, re-
duzir os impostos, para poder ter um equilíbrio 
entre os diversos produtos – disse.

O mercado de equipamentos médicos, 
odontológicos, hospitalares e de laboratório 
movimentou R$ 14,7 bilhões em 2012. Desse 
montante, explicou Paulo Henrique Fraccaro, 
presidente da associação que representa as in-
dústrias do setor, a produção nacional partici-
pou com apenas 39%. Como os principais con-
sumidores são entidades vinculadas ao Siste-
ma Único de Saúde, a dependência externa 
acaba onerando o Estado, afirmou Fraccaro.

- Como o SUS, que prega a saúde uni-
versal para todos os brasileiros pode depen-
der ainda de 62% de produtos importados? 
– questionou.

Para a senadora Ana Amélia (PP-RS), 

o Brasil precisa incentivar a indústria de 
produtos para a saúde.

- Não há dúvidas: um país que faz [um 
programa como o] Mais Médicos, não pode ir 
na contramão e não incluir os setores estraté-
gicos para a saúde – disse.

Mas para o representante do Ministério 
da Fazenda, Alexandre de Andrade, é neces-
sário um levantamento profundo da cadeia 
produtiva do setor de equipamentos, antes de 
decidir sobre eventuais desonerações. Ele dis-
se que a indústria brasileira paga mais impos-
tos sobre a matéria-prima e os equipamentos 
usados na fabricação.

O presidente da Comissão de Assuntos 
Sociais, Waldemir Moka (PMDB-MS) disse que 
os resultados do levantamento são fundamen-
tais para a tomada de qualquer decisão pelo 
Senado.
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